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A turbulência crescente do ambiente tem levado as empresas a investir no desenvolvimento e 
utilização de informações, que são aplicadas como ferramentas de apoio aos processos de 
controle e tomada de decisão. Este estudo busca apresentar uma análise do impacto da utilização 
de ferramentas de contabilidade gerencial nas micro e pequenas empresas do município de 
Quixadá. Para tanto, realizou-se uma pesquisa com os gestores de micro e pequenas empresas 
da cidade. Para levantamento dos dados, utilizou-se de questionário aplicados com os próprios 
gestores das empresas. A análise deu-se através de tabelas e gráficos elaborado pelos autores 
com base nas respostas obtidas. Como principal resultado, pode-se destacar que as micro e 
pequenas empresas estão de fato aplicados as ferramentas de contabilidade gerencial em suas 
entidades, tendo um impacto no resultado financeiro. Tal resultado tem importância para 
orientar as políticas públicas, os empreendedores e as agências de fomento para a formulação 
de suas estratégias no sentido do desenvolvimento de competências administrativas para o 
sucesso das micro e pequenas empresas brasileiras. 
 




Uma pesquisa dirigida pelo SEBRAE em outubro de 2016, verificou que vem ocorrendo 
um aumento na taxa de sobrevivência das micro e pequenas empresas, comparado a estudos 
anteriores. Em termos de evolução, percebeu-se de 2008 para 2016 houve um salto na taxa de 
sobrevivência em todos os setores, fortemente influenciado pela participação desse universo de 
empresas, além da expansão do PIB no período também favoreceu o aumento e a manutenção 
das taxas de sobrevivência em níveis melhores. 
A Contabilidade Gerencial é uma classificação da ciência contábil, na qual através de 
suas informações, proporciona que o usuário da contabilidade possa explorar as informações 
necessárias (PADOVEZE, 2010). Já Crepaldi (2011), destaca que a Contabilidade Gerencial é 
considerada um ramo da Contabilidade que visa fornecer instrumentos aos administradores de 
empresas no auxílio de suas funções gerenciais, voltadas à melhor utilização dos recursos 
financeiros da empresa, através de um adequado controle das ferramentas efetuado por um 
sistema de informação gerencial. 
Nesse aspecto, Iudícibus (2007) afirma que a contabilidade reconhece sua obrigação 
principal, que é dar apoio aos gestores em suas tomadas de decisões, passar confiança e 
 
credibilidade aos usuários. De acordo com Souza (2008), a aplicação de sistemas de 
informações gerenciais relacionadas às micro e pequenas empresas não é uma tarefa fácil de 
ser aplicada, pois requer um esforço e paciência, pois, em alguns casos predomina uma 
burocracia excessiva.  Essa categoria de empresas seja considerada um dos principais pilares 
da economia brasileira, devido a sua enorme capacidade em gerar empregos, conforme 
pesquisas do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE). 
A importância econômica e social das micro e pequenas empresas não se limita apenas 
a países em desenvolvimento como o Brasil. Autores como Paul RESNIK (1991), Itiro IIDA 
(1986), Gordon BATY (1994) e Jim SCHELL (1995), de forma convergente, têm ponderado 
que, independentemente do grau de industrialização ou do nível de desenvolvimento, estas 
empresas têm uma substancial importância na evolução da sociedade, contribuindo do ponto de 
vista econômico, político e social dos países.  
Em estudos anteriores foi observado que as micro e pequenas empresas que utilizam a 
Contabilidade Gerencial tomam decisões com mais cautela, e alcançam propósitos e objetivos, 
gerando um aumento da sua participação no mercado (OLIVEIRA, 2005). 
Desta forma, analisando a importância das ferramentas de Contabilidade Gerencial, 
juntamente com a importância das micro e pequenas empresas para a economia brasileira, surge 
a seguinte questão de pesquisa: qual o impacto da utilização das ferramentas da Contabilidade 
Gerencial para gestão financeira nas micro e pequenas empresas do município de Quixadá? 
Desta forma, o presente artigo tem como objetivo geral identificar o impacto sofrido no 
processo de tomada de decisão da Microempresas de Quixadá, com o uso das informações 
contábeis-gerencial. Este artigo justifica-se pela necessidade de pesquisas em contabilidade 





Esta pesquisa tem abordagem qualitativa. Este modelo é comumente empregado em 
estudos descritivos e exploratórios (VIEIRA; ZOUAIN, 2006). A abordagem se justifica pelas 
vantagens de compreensão da complexidade do fenômeno estudado e de todo o processo, 
aprofundando elementos que concorrem para a sua constituição. 
A coleta de dados se deu por meio de entrevistas semiestruturadas realizadas 
individualmente aos micro e pequenos empresários do município de Quixadá, nos meses de 
Abril a Junho de 2017. Além disso, dados também foram levantados a partir de documentos 
por meio de pesquisa documental utilizou dados secundários, tais como: artigos da área, sites, 
relatórios, informativos, livros. As empresas foram definidas pela acessibilidade dos dados, não 
baseada em procedimentos estatísticos. 
A análise dos dados foi feito a partir da análise de conteúdo, se aproximando da proposta 
de Bardin (2012), buscando, ao longo do trabalho, realizar a interpretação destes, relacionando 
com a perspectiva teórica adotada, e com as outras informações coletadas nos documentos. A 
técnica se justifica pela sua intenção principal, que é inferir conhecimentos relativos ao impacto 
da utilização das ferramentas da Contabilidade Gerencial para a gestão nas micro e pequenas 
empresas. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
O presente trabalho levou em consideração uma amostra de 1,66% do total de empresas 
optantes do Simples Nacional na cidade de Quixadá – CE, totalizando assim 54 empresas. Desta 
68,52% se encontra no ramo de comercio varejista em um total de 37 empresas, estes dados 
podem ser melhor apreciados na TABELA 3, deste trabalho. Observou-se que 100% das 
 
empresas analisadas utilizam-se de escritórios contábeis para sua contabilização, ou seja, não 
há a presença de um profissional contábil dentro de seu quadro de funcionários. 
O nível de faturamento dessas empresas em sua maioria é de R$ 30.000,00 a R$ 
60.000,00 mensal. Quando questionados sobre a visão que tinham em relação aos seus 
contadores, 28 dos empresários responderam que os mesmos lhes prestam auxilio em suas 
dúvidas e lhes fornecem informações precisas, no entanto, 17 deles, ou seja, 31,48% disseram 
que seus contadores apenas lhe fornecem as informações sem prestar-lhes auxilio nas tomadas 
de decisões. 
 
TABELA 1. Tipos de ferramentas contábeis utilizadas. 
 
FERRAMENTAS QUANTIDADE % 
Fiscal 5 9,26 
Contábil 5 9,26 
Gerencial 2 3,70 
Fiscal e Contábil 7 12,96 
Fiscal e Gerencial 9 16,67 
Gerencial e Contábil 10 18,52 
Todas 14 25,93 
Nenhuma 2 3,70 
TOTAL 54 100 
Fonte: Dados da pesquisa formulados pela autora (2017). 
 
Um dos questionamentos do presente trabalho era, quais as ferramentas contábeis 
usadas nas empresas (Fiscal, Contábil, Gerencial)? 25,93% das 54 empresas fazem uso de todas 
as ferramentas. Outra informação relevante da pesquisa é que, 51 dos empresários entrevistado 
se preocupam com o planejamento financeiro de suas empresas. 35,19% das empresas, ou seja, 
19 delas utilizam apenas o controle de entrada e saída e de contas a pagar e receber como 
ferramentas de controle contábil-gerencial em suas organizações. Outro dado obtido na 
pesquisa foi que 81,48% da amostra faz uso apenas do Balanço Patrimonial como instrumento 
de controle de gestão, 9,26% não faz uso de nenhuma demonstração contábil neste processo. 
Quanto ao planejamento Financeiro, quando questionados 39 deles responderam que 
este é feito de forma mensal, 8 são feitos de forma semanal, 4 deles são feitos de forma anual e 
3 não apresentam nenhum planejamento orçamentário. 
 
GRÁFICO 1. Realização dos objetivos através das informações contábeis. 
 
 
Fonte: Dados da pesquisa formulados pela autora (2017) 
 
No GRÁFICO 1, observa-se que em sua grande maioria quando questionados, os 






contadores. Quando questionados quanto ao seu ponto de vista sobre se o sistema de informação 
gerencial atendia as necessidades de seus negócios 88,89%, mostraram-se satisfeitos com as 
informações a eles prestadas. 
Com relação a confiabilidade e a contribuição dos subsídios fornecidos pelos 
profissionais da contabilidade para suas tomadas de decisões, 51 deles afirmam ter plena 
confiança, 96% dos entrevistados atribuem o sucesso das empresas ao uso das ferramentas 
contábeis. 
Por último, quando questionados sobre suas percepções sobre a evolução no 
gerenciamento de suas empresas em relação ao uso da contabilidade gerencial, 45 deles 
responderam que notaram aumento, justificando que a utilização do sistema de gerenciamento 
trouxe melhoria e organização dentro da empresa, podendo dessa forma fazer analises, controlar 
gastos desnecessários, conseguir ter maior lucratividade e desenvolver um planejamento 
apropriado a cada setor. 
Também afirmaram que nesse momento de crise trouxe um auxilio bastante produtivo 
com apresentação de analises, informações e levantamentos de dados apresentando alternativas 
para se tomar decisões precisas e confiantes e assim garantindo o melhor espaço no mercado e 
mantendo a competividade. 
Os 9 empresários que notaram que o uso do sistema de gerenciamento não trouxe 
benefícios para seus negócios, atribuem este, a falta de comunicação com o contador, onde 
estes, não lhes fornecem informações adequadas e em alguns casos o profissional contábil os 
buscam apenas para informa-lhes o aumento tributário, deixando de explicar-lhes o porquê 
deste aumento. Ainda, citaram que o sistema de gerenciamento tem alto valor, custo esse, que 




O presente trabalho expôs a importância da contabilidade gerencial como instrumento 
de apoio aos pequenos empresários na gestão de sua empresa, que é um mercado altamente 
competitivo, tornando-se indispensável ter conhecimento e administrá-la de maneira eficiente.  
Por meio do contato com a Contabilidade Gerencial pode-se constatar a mesma como 
uma fonte de informação valiosa para a empresa, devido ser alimentada com dados gerados por 
todos os centros que a compõem, assim vemos que é na mesma, pela gestão empresarial que os 
gestores recebem auxílio e suporte para as mais diversas decisões tomadas pelos 
administradores, independentemente de a empresa ser do ramo comercial ou prestadora de 
serviços.  As informações contábeis fornecem a empresa uma melhor compreensão dos fatos 
ocorridos em determinado momento, se for de caráter relevante, usará deste meio como 
oportunidade, pois diante do mercado atual, é necessário o uso das ferramentas e a contratação 
de um profissional contábil que preste assessoria e não só o trabalho voltado ao fisco. Hoje o 
mercado exige empresas bem organizadas financeiramente para competir diretamente com seus 
concorrentes que fazem uso desses métodos. 
Através das pesquisas realizadas, ficou claro que a contabilidade gerencial tem o papel 
de ser a ferramenta de seguimento, que estimula, que esclarece através de suas informações, os 
dados da empresa que servirão de rumo a serem seguido pelos administradores, alcançando as 
metas estabelecidas em seu planejamento inicial, para atingir melhores resultados. 
Desta forma conclui-se que a Contabilidade Gerencial se mostra como peça fundamental 
para o desenvolvimento empresarial. Assim, se faz necessário acentuar que com a utilização na 
gestão empresarial facilitará em antecipar problemáticas para empresa e detectar várias opções 
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